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APRESENTAÇÃO

No e-book “História Sujeitos, Teorias e Temporalidades”, foram reunidos quinze artigos 
que fazem um debate historiográfico em torno dos sujeitos, teorias e temporalidades. Os 
artigos foram dispostos em cinco grupos.

No grupo um, são três artigos. O primeiro, trazendo um novo olhar sobre a colonização 
da então capitania de Minas Gerais no século XVIII. O segundo, discute a Lei de Terras 
em 1850, transitando entre as famílias ricas e pobres. O terceiro, fala sobre o movimento 
integracionista europeu a partir da segunda metade do século XX.

No grupo dois, os artigos discutem o sofrimento em Nietzsche, o sujeito moderno em 
Voltaire e o papel da memória como fonte para a história.

No terceiro grupo, são quatro artigos. O primeiro apresenta a investigação baseada 
na obra de Gustavo Barroso e propõe um estudo dos termos patriotismo e nacionalismo. 
O segundo texto traz uma reflexão sobre educação patrimonial tendo como su eito, 
inusitadamente, o Exército Brasileiro. O terceiro, ressalta a atuação do ex-Senador 
Eduardo Suplicy com referência aos temas cidadania e Programa de Garantia de Renda 
Mínima. Por fim, são trazidas as influências sofridas por Sérgio Buarque de Holanda em 
parte de suas obras.

Para o quarto grupo iniciamos com um estudo baseado nos diários de campo de 
Frederick Starr em suas viagens comerciais ao Congo nos anos de 1905 e 1906. Seguimos 
com um interessante estudo que entrelaça religiosidade e Marco (Colonial) de Touros, 
de 1501, localizado no Rio Grande do Norte. Fechando este grupo, um estudo de caso 
realizado entre os anos de 2012 e 2014, na cidade Cachoeira da Serra/PA, demonstrando 
o avanço da “contra-reforma-agrária” sobre a Amazônia.

O quinto grupo fechamos com dois artigos. Iniciando com um texto provocante sobre 
os lugares de sociabilidade em Recife na segunda metade do século XIX. E fechando o 
quinto grupo e a obra, é apresentada a Companhia Têxtil Brasil Industrial, então localizada 
na cidade de Paracambi/RJ e sua importância para a história da cidade e do Brasil.

Desejo boa leitura a todos!
Willian Douglas Guilherme
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UMA PROPOSTA PARA A PRESERVAÇÃO DO 
PATRIMÔNIO INDUSTRIAL DA COMPANHIA TÊXTIL 

BRASIL INDUSTRIAL EM PARACAMBI - RJ

CAPÍTULO 15
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Instituto Federal do Rio de Janeiro-Campus 
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Davi Pereira Romeiro Neto
Instituto Federal do Rio de Janeiro-Campus 

Paracambi
davi.neto@ifrj.edu.br

RESUMO: O Campus Paracambi do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio de Janeiro localiza-se na antiga fábrica 
de tecidos Companhia Têxtil Brasil Industrial 
(CBTI) cuja construção remonta ao final do 
século XIX. Sua arquitetura e preservação 
impressionam funcionários e alunos que fazem 
parte da Instituição. Não apenas pelo que é 
visível e notório – trata-se de um conjunto de 
prédios em estilo inglês da era vitoriana –, 
mas por revelar que a história do município 
de Paracambi está diretamente vinculada ao 
funcionamento da fábrica. A Companhia Têxtil 
Brasil Industrial foi considerada a primeira 
grande fábrica de tecidos de algodão do Brasil, 
na década de 1880. Autorizada a funcionar 
pelo decreto 4.552, de 23 de julho de 1870, 
as instalações ficaram prontas em 1874. A 

Companhia, uma das onze fábricas de tecidos 
do Estado do Rio de Janeiro, empregava, 
em 1882, quatrocentos operários e operava 
com 400 teares. Está localizada na cidade de 
Paracambi que integra a região metropolitana 
do Rio de Janeiro.  O ponto de partida deste 
trabalho baseia-se na hipótese de que a história 
da cidade de Paracambi se confunde com a 
história da fábrica. É importante destacar que, 
em grande medida, o crescimento da cidade, 
seu desenvolvimento econômico-comercial, 
seu crescimento populacional e sua importância 
política tiveram na fábrica um fator catalisador. 
E junto com os tecidos produzidos na fábrica 
em escala industrial, foram tecendo-se as 
vidas, vivências e o cotidiano de muitas famílias 
estabelecidas em Paracambi. O tombamento 
provisório do conjunto arquitetônico, decretado 
em 16 de dezembro de 1985, pelo Instituto 
Estadual do Patrimônio Cultural-INEPAC foi 
uma das ações no sentido de preservar o a 
estrutura do antigo complexo industrial. Com 
o encerramento das atividades em 1996, o 
conjunto fabril foi comprado pelo Governo 
Municipal para instalar o Centro Universitário 
Tecnológico de Paracambi, hoje denominada 
“Fábrica do Conhecimento”, composta de 
diversas instituições públicas das três esferas 
de poder, totalizando em média 5100 alunos. 
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Apesar da exuberância deste espaço, o desconhecimento do poder público local e da 
comunidade sobre a importância histórica e material deste patrimônio tem corroborado para 
sua alteração e depredação, colocando em risco não só a preservação, mas também a 
conservação da história da indústria nacional e da cidade de Paracambi. O projeto de criação 
do “Centro de Memória da Indústria do Trabalho Têxtil e do Museu da Indústria Têxtil de 
Paracambi” pode ser traduzido como uma tarefa de construção de um lugar de preservação 
de relatos, narrativas, imagens e vestígios que participam da construção e reconstrução das 
memórias sobre a Brasil Industrial e sobre a própria cidade de Paracambi. 
PALAVRAS-CHAVE: Brasil Industrial, História, Memória, Fábrica, Paracambi.

A PROPOSAL FOR THE PRESERVATION OF THE INDUSTRIAL HERITAGE OF 

COMPANHIA TÊXTIL BRASIL INDUSTRIAL IN PARACAMBI - RJ

ABSTRACT: The Paracambi Campus of the Federal Institute of Education, Science and 
Technology of Rio de Janeiro is located in the former fabric factory Companhia Têxtil Brasil 
Industrial (CBTI) whose construction dates back to the end of the 19th century. Its architecture 
and preservation impress employees and students who are part of the Institution. Not only 
for what is visible and notorious - it is a set of buildings in the English style of the Victorian 
Age - but for revealing that the history of the municipality of Paracambi is directly linked to 
the operation of the factory. Companhia Têxtil Brasil Industrial was considered the first large 
cotton fabric factory in Brazil, in the 1880s. Authorized to operate by decree 4,552, of July 
23, 1870, the facilities were ready in 1874. The Company, one of eleven fabric factories in 
the state of Rio de Janeiro, employed, in 1882, four hundred workers and operated with 
400 looms. It is located in the city of Paracambi, which is part of the metropolitan region 
of Rio de Janeiro. The origin of this work is based on the hypothesis that the history of the 
city of Paracambi is confused with the history of the factory. It is important to highlight that, 
to a large extent, the city’s growth, its economic-commercial development, its population 
growth and its political importance had a catalytic factor in the factory. And along with the 
fabrics produced at the factory on an industrial scale, the lives, experiences and daily lives 
of many families established in Paracambi began to be woven. The provisional heritage 
listing of the architectural complex, decreed on December 16, 1985, by the State Institute 
of Cultural Heritage-INEPAC was one of the actions aimed at preserving the structure of the 
old industrial complex. With the closure of activities in 1996, the factory was purchased by 
the Municipal Government to install the Technological University Center of Paracambi, now 
called “Knowledge Factory”, made up of several public institutions from the three spheres 
of power, totaling an average of 5100 students. Despite the exuberance of this space, the 
ignorance of the local public power and the community about the historical and material 
importance of this heritage has corroborated its alteration and depredation, putting at risk 
not only the preservation, but also the conservation of the history of the national industry and 
the city ​​of Paracambi. The project to create the “Textile Work Industry Memory Center and 
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the Paracambi Textile Industry Museum” can be translated as a task of building a place to 
preserve reports, narratives, images and trace elements that participate in the construction 
and reconstruction of memories about Brasil Industrial and about the city of Paracambi itself.
KEYWORDS: Industrial Brazil, History, Memory, Factory, Paracambi.

Olhar para o passado é sempre interessante. Nos leva a lugares inesperados, 
labirintos de sentimentos, ideias e afetos que estão relacionados ao que nós somos no 
presente. 

Este movimento fica ainda mais intenso quando partimos de lugares que “falam” 
muito do que nós fomos, e que estão diretamente relacionados à nossa identidade. Esses 
lugares de memória1, como definiu Pierre Nora, são compreendidos como espaços de 
vivências afetivas e simbólicas e dialogam o tempo todo com a História.

Paracambi, no Estado do Rio de Janeiro, é um exemplo disto. Basta caminhar 
um pouco pelos arredores desta simpática cidade para conhecer o lugar que desperta 
orgulho, alegria e nostalgia nos habitantes – a Companhia Têxtil Brasil Industrial.  Um 
prédio imponente cuja construção data do século XIX, incrivelmente preservado, que 
teve o Imperador Pedro II como visitante e que levou prosperidade, cenário de grandes 
alegrias e também tristezas para os moradores. Atualmente, a produção de tecidos dá 
lugar à produção de outro tipo de bem – o conhecimento. Seu espaço é agora ocupado 
por diferentes Instituições de Ensino, entre elas o Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio de Janeiro.

A região conhecida hoje como Paracambi faz parte do antigo povoado de Ribeirão 
dos Macacos, que era, no período colonial, caminho obrigatório para a região de Minas 
Gerais e São Paulo.  Da fazenda Nacional de Santa Cruz (antiga Fazenda dos Padres 
Jesuítas), formaram-se os povoados de Tairetá (7º Distrito de Vassouras) e Paracambi (3º 
Distrito de Itaguaí), divididos pelo Rio dos Macacos. Em 08 de agosto de 1960, através 
da Lei 4.426, os distritos foram transformados no município fluminense “Paracambi”. 
Portanto, foi em seus primórdios, quando ainda era um pequeno povoado que Paracambi 
viu surgir a Companhia Têxtil Brasil Industrial.

A Fábrica iniciou suas atividades em 1874, modificando o panorama da região. 
Empregou mestres e operários ingleses, bem como famílias alemães vindas de Santa 
Catarina. O início do funcionamento da fábrica de tecidos foi marcado pela crise do Estado 
Imperial no Brasil e o advento da República. E o período de vigência se deu durante a 
1 NORA, P. “Les lieux de mémoire”. In: Entre mémoire et histoire – La problématique dês lieux. Para Nora, assistimos hoje 
ao fim das “sociedades-memórias”, e o que evidenciamos hoje como uma revalorização retórica da memória (o boom da 
história oral, das biografias e autobiografias; a obsessão comemorativa que tomou conta de todas as sociedades contempo-
râneas nas últimas décadas do século XX; o acúmulo de falas de memória, o direito e o dever de memória reivindicados por 
inúmeros grupos sociais e políticos) esconde, na verdade, um vazio. “Fala-se tanto de memória precisamente porque ela 
não existe mais.” Para Nora, a memória encontra-se, assim, prisioneira da história ou encurralada nos domínios do privado 
e do íntimo, transformou-se em objeto e trama da história, em memória historicizada. É neste sentido que Pierre Nora nos 
fala em lugares de memória. Se toda memória hoje em dia é uma memória exilada que busca refúgio na história, restam-lhe, 
assim, os lugares de memória como seu grande testemunho.
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experiência republicana, no século XX.
Sua implantação na região conhecida como Fazenda do Ribeirão dos Macacos 

remonta ao ano de 1870. Essas terras, no entanto, só se tornaram, de fato, propriedade 
da Companhia em 1897. Tratava-se de um lugar estratégico, pois próximo ao local foi 
inaugurada, em 1861, uma estação da Estrada de Ferro D. Pedro II. Este fato contribuiu 
para a implantação de fábricas de tecidos nesta região do Estado do Rio de Janeiro. 
A nascente indústria fluminense deveria estar ligada ao centro comercial e financeiro 
do país. Além da Companhia Têxtil Brasil Industrial foram instaladas outras fábricas na 
região: a Companhia Tecelagem Santa Luisa (1891) e a S. A. Fábrica de Tecidos Maria 
Cândida (1924), todas com vilas operárias.

“Outro fator importante foi a abundância de rios e quedas d´água na região” (Keller, 
1997, p. 25) que se explica pelas suas características geográficas, um sopé, a base das 
montanhas da região serrana do centro sul fluminense e o fim da baixada fluminense. A 
Companhia Têxtil Brasil Industrial, a Companhia Tecelagem Santa Luisa e a Fábrica de 
Tecidos Maria Cândida se utilizaram amplamente dos recursos naturais dos rios locais. 
“A Companhia Têxtil Brasil Industrial foi instalada num sopé próximo da Serra do Mar, 
abrangendo em suas terras as quedas d´água do Ribeirão dos Macacos e outros rios 
próximos” (Idem, 1997, p. 25). 

Sob a direção de Francisco de Assis Vieira Bueno Zeferino de Oliveira Silva e Joaquim 
Dias Custódio, considerados os fundadores da Companhia Têxtil Brasil Industrial, iniciou-
se o processo de instalação. A utilização do transporte ferroviário, através da Estrada 
de Ferro D. Pedro II, foi considerada de suma importância para a concretização do 
empreendimento. 

O sociólogo Paulo Keller2, ao estudar a vida dos operários têxteis da cidade de 
Paracambi, apresenta os principais tempos administrativos da Companhia Têxtil Brasil 
Industrial. O primeiro, sob comando do Coronel Domique Level que foi eleito Diretor- 
presidente em 1889, deixando o cargo em 1917, após a sua morte. De 1917 a até 1919, 
o referido cargo é ocupado pelo Doutor Antônio Cândido de Azambuja, sendo substituído, 
por motivo de falecimento por Victor Augusto de Azambuja. Em 1928, assume o cargo 
de diretor industrial o Doutor Antonio Botelho Junqueira que permanece até a venda, em 
1955, para o Grupo Othon. De acordo com Keller, esta última administração implementa 
uma série de mudanças no processo produtivo ao mesmo tempo em que promove uma 
desestruturação do sistema assistencialista, transformando as relações entre o operariado 
e os seus gestores.

A finalização de suas atividades, em 1996, marcou profundamente a cidade de 

2  KELLER, Paulo Fernandes. Fábrica e Vila Operária: operários têxteis em Paracambi/RJ. Solon Ribeiro, 1997. Em sua 
pesquisa, Paulo Keller investigará as relações de poder que atravessavam o complexo industrial fábrica com vila operária, 
mostrando que o paternalismo industrial que a fábrica encarnava tinha por base toda uma rede de serviços ofertados ao 
operariado. Serviços que acabavam por estender os elos de controle e dominação do operário para além do tempo de tra-
balho. “Contudo, os operários se apropriam dos aparatos institucionais, colocando neles seus próprios sentimentos”, p.105.
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Paracambi. São relatos de tristeza, decepção e angustia tamanha era a importância 
material e simbólica da fábrica para esta região. A partir do ano 2000, começaram a ser 
instaladas instituições de ensino em parte do conjunto arquitetônico da antiga fábrica e, 
atualmente, a produção tecidos dá lugar à produção de conhecimento, fazendo com que 
mais uma vez a cidade tenha os “os olhos voltados para a fábrica”.

Partindo do pressuposto de que o que faz a região não é o simples espaço físico, 
mas sim, o tempo e a história, a fábrica Companhia Têxtil Brasil Industrial pode ser 
compreendida como um lugar de memória. A memória que se atualiza e que se exprime 
através destes lugares. Mais do expressar fisicamente um tempo que já se passou, a 
fábrica é um lócus privilegiado de irrupções afetivas e simbólicas; síntese de afetos, de 
experiências que falam de um tempo em que a vida e a dinâmica da cidade se confundiam 
com o funcionamento da fábrica. Os tijolos  não são apenas partes constituintes dos 
admiráveis prédios que formam o conjunto arquitetônico; são ainda “testemunhos” das 
diferentes narrativas - imagens, documentos e falas – do passado (o vivido) e do presente 
(a experiência compartilhada).

Além de produzir, preservar e difundir a memória e a cultura da indústria e do 
trabalho fabril têxtil, buscando paralelos com os casos clássicos de industrialização, 
particularmente o caso inglês – de onde vieram o próprio projeto arquitetônico do prédio 
da fábrica, a tecnologia industrial e os primeiros técnicos que organizaram o processo 
produtivo –, o “Centro de Memória da Indústria Têxtil, bem como o Museu da Indústria e 
do Trabalho Fabril Têxtil” pretendem valorizar a cultura local e regional, buscando nossa 
especificidade cultural e histórica, propiciando uma maior diversidade cultural na região. 
Acreditamos que o desenvolvimento turístico na cidade e região passa por um olhar mais 
apurado sobre este passado que guarda profunda relação com a construção indenitária 
da cidade de Paracambi.

A missão básica do Centro de Memória da Indústria Têxtil será a promoção de 
ações educacionais e culturais de preservação e de difusão da cultura e da memória do 
patrimônio industrial fabril, têxtil vinculado ao sítio fabril da antiga Companhia Têxtil Brasil 
Industrial. Sua importância histórica pode ser destacada por sua representatividade na 
virada do século XIX para o século XX e pelo seu papel na tentativa de industrialização 
do Brasil. 

A preservação da memória da indústria e do trabalho têxtil, proposta por meio da 
criação do Centro de Memória da Indústria Têxtil, significa empreender ações no sentido 
da produção de memórias da indústria e do trabalho fabril têxtil no Brasil, através das 
mais diversas formas, como a organização de um acervo fundamental, a promoção de 
um espaço aberto de reflexão e de referência internacional em estudo sobre a indústria 
e sobre as mais variadas manifestações culturais do operariado fabril têxtil, bem como 
apresentar o cotidiano de vila operária na formação de identidade do município. 

A importância da preservação destes espaços está estabelecida na carta de Nizhny 
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Tagil (Rússia), promovia pela Comissão Internacional para a Conservação do Património 
Industrial (O TICCIH – The International Committee for the Conservation of the Industrial 
Heritage), que foi realizada em 17 de julho de 2003, o qual foi posteriormente apresentado 
ao ICOMOS (International Council of Monuments and Sites) para ratificação e eventual 
aprovação definitiva pela UNESCO. O ICOMOS adotou na sua 17ª Assembleia Geral, 
ocorrida em 28 de novembro de 2011, “Os Princípios de Dublin” definindo que: 

O patrimônio industrial compreende sítios, estruturas, complexos, áreas e paisagens 
assim como maquinaria, objetos ou documentos relacionados que fornecem evidências 
dos processos de produção industrial passados ou em desenvolvimento, da extração 
de matéria-prima, de sua transformação em bens de consumo das infraestruturas de 
transporte e de energia relacionadas. O patrimônio industrial reflete a profunda conexão 
entre o ambiente cultural e natural, uma vez que os processos industriais – sejam antigos 
ou modernos – dependem de fontes naturais de matéria-prima, energia e redes de 
transporte para produzir e distribuir produtos para outros mercados.  Esse patrimônio 
contempla tanto os bens materiais – imóveis e móveis – quanto as dimensões intangíveis, 
tais como o conhecimento técnico, a organização do trabalho e dos trabalhadores e 
o complexo legado social e cultural que moldou a vida de comunidades e provocou 
grandes mudanças organizacionais em sociedades inteiras e no mundo em geral”. 
(ICOMOS -2011).

A partir destes parâmetros, o projeto de estruturação de um “Centro de Memória da 
Indústria do Trabalho Têxtil e do Museu da Indústria Têxtil de Paracambi” objetiva ainda 
afirmar a importância da preservação do patrimônio industrial no Brasil. Um esforço que 
se orienta em dois sentidos. Em primeiro lugar, a conservação destes espaços físicos 
como fontes da história do trabalho e da produção industrial brasileira e, em segundo, 
porque conhecer um pouco desta fábrica, sua construção e seu funcionamento e os 
afetos relacionados à sua existência material e simbólica, constitui uma tarefa importante 
para compreendermos a relação mais que estreita entre esta e a construção identitária 
de Paracambi.

Existem inúmeras experiências exitosos de propostas similares. É o caso do premiado 
New Lanark Visitor Centre, localizado na Escócia, que conta a história fascinante da 
vila de New Lanark, fundada no século XVIII. A história desta fábrica está diretamente 
associada à história do empresário galês, educador autodidata e reformista social Robert 
Owen3, considerado o “pai da cooperação” em sua tentativa de implementar os princípios 
do cooperativismo nas suas indústrias e lojas, revolucionando a educação escolar, adulta 
e infantil. Os prédios da antiga fábrica de tecidos (1820) tornaram-se um museu com 
visitantes de todo o mundo, sendo que em 2001 foi incluída na lista de locais de Patrimônio 
Mundial da UNESCO.

3 Em 1797, quando adquiriu a fábrica têxtil no remoto vilarejo escocês de New Lanark, o então jovem empreendedor pre-
tendia realizar uma façanha aparentemente digna de figurar num conto fantástico: transformar radicalmente a existência 
física e espiritual da população miserável aí empregada, criando ex nihilo um paraíso social, onde segurança no emprego, 
aumento substancial das horas de lazer e do salário, eliminação do trabalho infantil e instrução gratuita e integral aos filhos 
dos operários convivessem com a alta rentabilidade da empresa. Pretendia, desta forma, criar uma espécie de balão de 
ensaío do futuro, uma prova visível- e indelével- da possibilidade de se cobrir a superfície do globo por unidades produtivas 
modelo, habitadas por uma “população racional, inteligente, rica e superior” (Owen, 1971, p.129), extinguindo progressiva-
mente as formas “inferiores” de existência então predominantes. (Piozzi, 1999)
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Outro exemplo é o do Museu da Indústria Têxtil da Bacia do Ave, fundado em 1987, 
em Portugal.  Iniciado como um projeto de investigação em arqueologia industrial, a 
proposta de criação seguiu um longo caminho até fevereiro de 1998, quando o Museu 
foi instalado em um antigo armazém da antiga Fábrica de Fiação e Tecelagem de Lã – 
Lanifício do Outeiro, Ltda –, fundada em 1920, na freguesia de São Julião do Calendário, 
com uma exposição permanente, um centro de arquivos empresariais e uma área de 
exposições temporárias. 

No Brasil, o Museu Têxtil Décio Mascarenhas foi instalado em 1983. A Cedro Têxtil 
é atual mantenedora. O Museu está situado em Caetanópolis, com um acervo de mais 
de 1.000 peças, hoje consagrado como o mais completo museu têxtil do país. Uma 
referência para estudantes, historiadores, além da comunidade local, o espaço recebe 
aproximadamente 1.500 visitantes por ano, cumprindo o papel de preservar a história da 
indústria têxtil nacional (CEDRO).

O Conjunto Fabril da antiga Companhia Têxtil Brasil Industrial se enquadra 
perfeitamente nesse perfil de patrimônio industrial, por sua relevância histórica para o 
município de Paracambi, além de sua importância para os estudos e pesquisas sobre 
a história do trabalho e de produção industrial no Brasil. Neste sentido, esta proposta 
caminha no sentido de ratificar a importância da preservação deste patrimônio histórico 
e cultural, que ainda possui o seu tombamento em caráter provisório decretado em 16 de 
dezembro de 1985 pelo INEPAC – Instituto Estadual do Patrimônio Cultural (Processo 
Número E-18/300.031/84). O conjunto tombado pelo INEPAC em 1985 inclui: o edifício 
central, a usina de força, a casa do diretor, a capela de Nossa Senhora da Conceição 
(1880) e edificações complementares.

Apesar do grande valor histórico, arquitetônico e cultural de todo o conjunto fabril 
desta primeira grande fábrica de tecidos brasileira e a maior do Império do Brasil na década 
de 1890, a ausência de uma definição quanto ao tombamento significa um ameaça real à 
sua preservação. Desta forma, este valioso patrimônio industrial demanda não apenas um 
tombamento estadual definitivo, como ainda um reconhecimento e tombamento nacional 
pelo IPHAN.

A construção do “Centro de Memória da Indústria do Trabalho Têxtil e do Museu 
da Indústria Têxtil de Paracambi” é defendida então como mais um dos esforços na 
preservação da história da indústria têxtil nacional e da própria cidade de Paracambi.  
Junto a Companhia Têxtil foram crescendo na cidade diversos outros espaços destinados 
aos mais variados fins. Espaços e tempos de lazer e de convívio como as “domingueiras” 
no Cassino (Clube Social da Fábrica), os festejos religiosos organizados pela Capela de 
Nª Senhora da Conceição (construção também envolvida diretamente com a Companhia 
Têxtil), o futebol de várzea, o carnaval, os banhos de açude e diversas outras atividades 
que compunham o tempo livre do operariado. “Momentos fundamentais de convivência e 
de solidificação de relações de amizade, abrindo, na fábrica de Vila Operária, um espaço 
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relativamente autônomo que momentaneamente desvencilhava-se do poder patronal”4. 
Até hoje, a Brasil Industrial é lembrada por seus antigos operários com um olhar de 
saudade e nostalgia. Saudade do tempo que a sirene tocava bem alto anunciando a 
todos que estava na hora de se iniciar mais um dia de trabalho, em um lugar que se 
encontravam homens, mulheres e crianças. Crianças que – pelo menos até as primeiras 
décadas do século XX, na falta de uma legislação que garantisse os mínimos direitos de 
resguardo e proteção à infância e adolescência – trabalhavam e estudavam na escola da 
fábrica. Homens e mulheres operários que muitas vezes vinham de longe, de até mesmos 
outros estados da federação (muitas famílias de origem italiana e alemã foram recrutadas 
na região sul do país para trabalhar na fábrica, dentro de uma lógica de valorização 
do trabalho livre assalariado praticado pelo homem branco descendente de europeu 
em detrimento e marginalização do trabalho escravo, agrário associado à população 
de matriz afrodescendente). Isso porque, a Companhia foi fundada / instalada no ano 
de 1870, portanto, precede cronologicamente a Abolição da Escravatura, de 1888, bem 
como, a Proclamação da República, no ano subsequente. Famílias inteiras que migravam 
para Paracambi na perspectiva de adquirir emprego e moradia (as casas de vila operária 
cedidas pela administração da fábrica) e tentar uma vida melhor naquela que era a primeira 
fábrica brasileira a confeccionar tecidos em escala industrial.

Por último, ressalta-se que mais do que a simples apropriação de elementos e de 
símbolos da memória fabril e operária por parte do poder público municipal e de outras 
instituições, faz-se necessário a promoção de ações educativas (educação patrimonial 
com foco no patrimônio industrial – aspectos tangíveis e intangíveis) que possam conduzir 
a uma apropriação reflexiva da memória social da indústria e do trabalho também por 
parte da própria comunidade local de origem operária fabril.

1 | 	UM POUCO DA COMPANHIA TÊXTIL BRASIL INDUSTRIAL

Pelo Decreto nº 4.552, de 23 de julho de 1870, a Companhia Têxtil Brasil Industrial 
(CBTI) foi autorizada a funcionar. Sua primeira Diretoria foi composta por José Joaquim 
de Lima e Silva Sobrinho (depois Visconde de Tocantins), Barão de S. Francisco Filho, 
Joaquim Antônio Fernandes Pinheiro, Evaristo Juliano de Sá e José Corrêa D’Aguiar. No 
ano seguinte, esta Diretoria foi dissolvida, sendo substituída por Francisco de Assis Vieira 
Bueno, (Presidente), Zeferino de Oliveira e Silva (Tesoureiro) e Joaquim Dias Custodio 
de Oliveira (Secretário). O decreto nº 4.786, de 06 de setembro de 1871, assinado pela 
Princesa Imperial Regente, aprovava os estatutos da nova Brasil Industrial e autorizava o 
seu funcionamento. Em 1874 iniciou-se a produção de tecidos.
4 KELLER, Paulo Fernandes. Fábrica e Vila Operária: operários têxteis em Paracambi/RJ. Solon Ribeiro, 1997. Em sua 
pesquisa, Paulo Keller investigará as relações de poder que atravessavam o complexo industrial fábrica com vila operária, 
mostrando que o paternalismo industrial que a fábrica encarnava tinha por base toda uma rede de serviços ofertados ao 
operariado. Serviços que acabavam por estender os elos de controle e dominação do operário para além do tempo de tra-
balho. “Contudo, os operários se apropriam dos aparatos institucionais, colocando neles seus próprios sentimentos”, p.105.
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A Companhia Têxtil Brasil Industrial foi a “primeira grande (e até o fi nal da década 
de 1880 a maior) fábrica de tecidos de algodão do Brasil” (Suzigan, 1986, p. 134) e a 
“mais importante do Império” (Weid & Bastos, 1986, p. 41). Paulo Keller ressalta essa 
importância ao relatar as visitas realizadas pela família imperial. “Segundo os Diretores da 
Companhia, a primeira visita se deu em julho de 1879, [...] a segunda foi a reinauguração 
da fábrica em 3 de novembro de 1885 (após o incêndio de 21 de dezembro de 1883).” 
(Keller, 1997, p. 32).

Estes são dados extraídos do Primeiro Relatório da Cia. Têxtil Brasil Industrial de 
1874.

Fábrica de tecidos montada com 400 teares, construindo-se para ella o competente 
edifício, com 500 pés de comprimento sobre 50 de largura, com 3 andares, além das 
lojas, com alicerces de pedra e grossas paredes de pedra rústica até o vigamento do 
1.o andar; e com paredes de tijolos d’hai para cima. Aproveitar para motor de todo 
o machinismo da fábrica um dos ribeiros que banham a supra- mencionada fazenda; 
sendo para esse fi m derivadas as águas a considerável distância, e canalizadas até a 
cima da montanha próxima ao local do edifício para h’ai descerem para as turbinas, por 
um rápido declive, e de uma altura de 268 pés, em encanamento de ferro. Utilizar as 
mesmas águas assim empregadas para motor do machinismo em um vasto e poderoso 
apparelho para extincção dos incêndios. Construir um kilometro de via-férrea para ligar a 
Fábrica com a Estrada de Ferro D. Pedro II, na estação de Macacos. Todas estas obras 
foram orçadas em 630:000$000, não entrando n’este cálculo nem o preço da acquisição 
da fazenda, nem o custo de outras obras accessorias indispensáveis, nem as despesas 
de administração. (Keller, 1997, p. 29/30).

Foto 1 – Prédio principal da Cia. Têxtil Brasil Industrial. Data desconhecida. Acervo: Octacílio Lima 

Esta outra fotografi a datada de 1908 ilustra numa visão panorâmica o complexo 
fábrica e vila operária. Estão presentes ainda, a construção do antigo Casino, a Casa 
Grande onde residia o diretor, a Capela de Nossa Senhora da Conceição e os coretos.
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Foto 2 – Área do Conjunto fabril (Fotografo anônimo, 1908)

Há um grande número de fotografi as de trabalhadores na Companhia Têxtil Brasil 
Industrial, além de fi chas cadastrais que percorrem todo o século XX.

Foto 3 – Trabalhadores diversos (Fotógrafo anônimo, sem data)

  



História Sujeitos, Teorias e Temporalidades Capítulo 15 176

Foto 4 – Funcionários da sala de Tecelagem – 11º e 12º quarteirões. Ano 1950. Acervo do Sr. Marcelo 
Armond

As imagens de trabalhadores e trabalhadoras da Brasil Industrial nos conduz ao 
questionamento: O que é uma cidade? Uma cidade são prédios, casas, ruas, pontes, 
escolas, hospitais e, sobretudo, uma cidade é constituída por pessoas. São homens, 
mulheres, crianças, idosos que formam famílias, que vivem, escolhem, desejam, 
consomem, participam de experiências comuns e de expectativas sobre o futuro individual 
e coletivo. A situação “fábrica e vila operária” implicam em um espaço social onde o 
operariado e suas famílias construíam, cotidianamente, relações de amizade e ajuda 
mútua, que não se confundiam unicamente as relações de dominação e produção. 

Nesse sentido, interessa aqui pensar particularmente os aspectos sociais e culturais 
presentes nos processos de implantação e de desenvolvimento desta “primeira grande 
fábrica de tecidos do Brasil” (SUZIGAN, 1986). Desde o auge do sistema social e fabril 
(1870/1960) até seu posterior declínio com a crise provocada pelos processos de 
desindustrialização e acirramento da competição, o que levará ao fechamento da fábrica 
na década de 1990. Denomina-se declínio, o processo de desagregação dos elementos 
que compunham o antigo complexo fábrica e vila operária: a rede de serviços coletivos é 
desmontada gradativamente (escola, clube, armazém, posto de saúde), alguns serviços 
são desativados e outros transferidos para o poder público (estadual ou municipal); e as 
casas da fábrica são vendidas aos operários na década de 1970. 

O declínio do complexo envolve outros processos sociais: como o transbordamento 
das vilas operárias e – a partir de seu núcleo urbano - o surgimento da cidade de Paracambi 
(dois distritos – um de Vassouras e outro de Itaguaí – que se emanciparam em 1960), o 
fi m do “governo local de fato” dos industriais sobre a comunidade operária e o surgimento 
do poder público municipal e, também de uma ação sindical legal, a partir da década de 
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1960.
Os estudos e pesquisas recentes de SANTOS (2017, p. 105/106) sobre a antiga fábrica 

da Companhia Têxtil Brasil Industrial e sua reconversão em “Fábrica do Conhecimento” 
(slogan adotado pela administração municipal desde 2001) confirmam as hipóteses do 
desconhecimento do tombamento, da falta de ações efetivas de preservação do patrimônio 
industrial (principalmente educação patrimonial) e da ausência de investimento na 
preservação da memória dos trabalhadores e de sua cultura fabril. Essa tese é reforçada 
pelo Instituto do Patrimônio Estadual: “Entre as principais causas apontadas pelo INEPAC 
que dificultam qualquer ação do órgão nos bens culturais tombados no Estado, sobretudo 
no caso de Paracambi, é a falta de comunicação, e, em alguns casos, de interesse dos 
gestores municipais e/ou detentores do bem” (SANTOS, 2017, p. 106).

(...) ocorre um desconhecimento, por parte dos gestores das instituições, dos detalhes 
do processo de tombamento do sítio fabril, assim como, a abrangência da área tombada. 
Os atores sociais que ocupam os espaços tombados conhecem que há um tombamento, 
mas ignoram quais estruturas são tombadas, o que é um processo de tombamento e 
sua finalidade. Desconhecem, também, quais caminhos percorrer para que se efetive a 
patrimonialização destas estruturas fabris (...) O desconhecimento do tombamento e a 
não preservação da memória fabril da cidade por parte destes atores sociais acarretam 
consequências para o processo de patrimonialização deste bem cultural (...) A memória 
dos trabalhadores não está presente nos ambientes educacionais e culturais. Não foi 
pensado um espaço para que os ex-trabalhadores da fábrica tivessem suas memórias 
representadas, e pelo que se observou, há preocupações neste sentido, mas ações 
efetivas mesmo, até o momento desta pesquisa, não havia nenhuma, salvo alguns murais 
e fotos em determinados locais.

A intervenção do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de 
Janeiro na elaboração do projeto está relacionada a um clamor por parte de antigos 
trabalhadores da Brasil Industrial em preservar a memória do trabalho fabril e a história 
de Paracambi bem como a manutenção desse patrimônio tombado.

A ausência de diretrizes e orientações da Prefeitura que é proprietária do imóvel aos 
usuários do espaço produz consequências desastrosas na preservação. O uso do local 
por empresários – Projeto de Incubadoras de Empresas em parceria com a Prefeitura 
– e as instituições de ensino ali instaladas desconhecem os procedimentos adotados 
para a manutenção e utilização do complexo industrial, que possui tombamento atestado 
pelo Instituto Estadual de Patrimônio Artístico e Cultural do Rio de Janeiro – INEPAC. 
Vale ressaltar ainda, a omissão das Secretarias de Cultura do Estado e do Município no 
acompanhamento das intervenções feitas. Essas imagens refletem a urgência de ações 
de preservação da integridade arquitetônica.
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Foto 5 – Uma das torres principais com vegetação.

Foto 6 – Torre com vidros quebrados e telhado danifi cados

Foto 7 – Instalação de ar condicionado e dutos de escapamentos de gases laboratórios das unidades 
de ensino.
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Foto 8 – Remoção de janelas e seu fechamento com tijolos.

Foto 9 – Depósito de sucata de gabinetes de computadores de uma antiga em presa incubadora.

Foto 10 – Ruinas da antiga Cooperativa de Crédito Mútuo dos Empregado da Cia. Têxtil Brasil 
Industrial
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Foto 11 – Estado de abandono do acesso ao segundo pavimento pelos fundos do prédio.

Foto 12 – Alteração da pintura do barramento do prédio.

Fotos 13 – Intervenção dentro do prédio para a construção de laboratórios e salas de aula, com 
alteração das características construtivas original.
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As condições apresentadas nas imagens são uma pequena amostra e preocupa 
não só os atuais usuários, mas também os paracambienses que tiveram sua trajetória 
de vida atrelada a fábrica. A proposta do futuro “Centro de Memória da Indústria Têxtil 
de Paracambi”, a ser instalado nas dependências da antiga Companhia de Tecidos Brasil 
Industrial, é a de implantação de uma entidade permanente da estrutura orgânica da 
Prefeitura Municipal de Paracambi, vinculada à Secretaria Municipal de Cultura. A parceria 
do IFRJ – Campus Paracambi será articulada através de um Núcleo de Estudos que irá 
subsidiar com o suporte técnico o Centro de Memória e os esforços para a criação do 
Museu da Indústria e do Trabalho Têxtil. 

Atualmente um grupo de professores envolvidos no projeto tem realizado reuniões 
nas escolas, clube de serviço, associações, igrejas, redes sociais e no próprio Campus 
Parcambi, com objetivo de sensibilizar a população e instigar o poder público municipal a 
analisar a proposta. Apesar de uma grande manifestação de apoio de diversas entidades 
ainda não houve uma posição oficial da Prefeitura na definição de uma área dentro da 
área da fábrica para a realização da presente proposta.
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